
Bem-vindo
ao Turiscampo

e ao Barlavento 
Algarvio!



Caro hóspede,

Gostaríamos de dar-lhe as boas vindas e desejar-lhe uma excelente 
estadia no nosso parque de campismo Turiscampo.

O nosso camping dispõe de vários espaços de lazer especialmente 
pensados para as suas férias e que são totalmente gratuitos:
- dois complexos de piscinas, compostos por piscina infantil, piscina para 
adultos e jacuzzi, um exterior e outro coberto com piscinas de água 
aquecida;
- parques infantis;
- campo multideportivo;
- mesa de ping-pong;
- mini-clube;
- campo de petanca;
- parque exterior de fitness.

Por um valor adicional poderá também usufruir do nosso ginásio e/ou SPA 
que disponibiliza serviços de massagem, cabeleireiro e estética e ainda 
tem ao seu dispor sauna e banho turco.

Para que não corra o risco de se aborrecer nas suas férias, preparamos 
também um programa diário de atividades e animações que é afixado 
semanalmente na parede lateral do supermercado, junto ao restaurante e 
blocos balneários. Poderá consultá-lo também na aplicação Yelloh! Village.

Caso decida explorar as muitas praias de areias douradas e águas 
cristalinas, não lhe faltarão opções (na receção/ posto de informação 
turística encontrará um mapa com as muitas praias existentes no Algarve).

Apesar de ser mais conhecido pelas suas praias e muitas horas de sol, o 
Algarve tem muito mais para oferecer.

Nas próximas páginas damos-lhes a conhecer um pouco mais do 
património histórico, arqueológico e natural do Algarve, muitas vezes 
desconhecido ou negligenciado.

Terminaremos com algumas informações práticas úteis.

Caso necessite de algum esclarecimento adicional ou assistência, por 
favor não hesite em contactar a nossa receção ou o nosso posto de 
informação turística, que funciona no edifício da receção durante a época 
alta.



O topónimo Algarve tem origem na expressão árabe برغلا (Algarbe) que 
significa "o oeste", "o ocidente", legado que nos foi deixado pelos 
sucessivos povos islâmicos que ocuparam a nossa região entre os séculos 
8 e 13.

Efetivamente, o Algarve é a região mais a sul de Portugal Continental e foi 
a última a ser definitivamente conquistada aos mouros, no reinado de D. 
Afonso III, no ano de 1249.

Antes destes povos islâmicos a região já tinha sido ocupada por uma série 
de outros povos - Cónios, Romanos, Visigodos – e algumas escavações 
arqueológicas indicam a possibilidade de a ocupação humana no Algarve 
remontar a 10.000 anos, ao Paleolítico ou à Idade da Pedra.

Nas próximas páginas indicar-vos-emos a localização de alguns dos 
vestígios destes povos que foram encontrados na nossa zona (Barlavento 
Algarvio), bem como outros pontos de interesse que poderão visitar 
durante as vossas férias.

Algarve



O antigo "Promontorium Sacrum" romano, dedicado ao deus Saturno, 
assinala o extremo sudoeste da Europa e alberga o forte (construção 
original datada do séc. XVI) e farol de São Vicente.

A poucos metros de distância poderão encontrar a Fortaleza de Beliche, 
construída em data desconhecida (embora já existisse no século XVI), 
restaurada e convertida numa pousada na década de 1960.

A Fortaleza de Sagres, também referida como Castelo de Sagres ou Forte 
de Sagres, é um monumento militar construído no século XV, durante o 
período do Infante D. Henrique, impulsionador dos Descobrimentos 
Portugueses. 

No seu interior destaca-se a Igreja de Nossa Senhora da Graça, igualmente 
construída durante o período henriquino.
(Entrada paga, mais informações em https://loja.cultalg.gov.pt/)

Barlavento Algarvio

Cabo de São Vicente

Fortaleza de Sagres



Muitos são os que passam por esta localidade, a caminho das praias da 
Ingrina e Zavial, sem se aperceberem que a paisagem circundante esconde 
vários tesouros arqueológicos da pré-história: Menires de Milrei, Menires 
de Padrão e Menir de Aspradantes.

Uma vez que não está muito longe da Vila do Bispo, porque não um saltinho 
até lá para visitar a sua igreja matriz, um dos melhores exemplos do estilo 
barroco no barlavento algarvio que se destaca pela sua riqueza decorativa.

Nas praias que anunciamos de seguida há mais para fazer do que dar 
mergulhos, bronzear-se e apanhar conchas. Aí poderá explorar vestígios de 
seres que habitaram a terra há milhões de anos. 

Existem dezenas de pegadas de dinossauros espalhadas pelas praias da 
Salema e Praia Santa (praia acessível a partir da praia da Figueira quando 
a maré está baixa).

Raposeira

Salema e Figueira

A cidade de Lagos foi um ponto central para os Descobrimentos 
Portugueses a partir do século XV. Este é o século de ouro de Lagos que 
durante cerca de quarenta anos, devido à sua localização frente a África, 
torna-se porto de partida e de chegada das naus que, ano após ano, iam 
descobrindo a costa desse continente e regressavam carregados com os 
produtos exóticos, marfim, ouro e prata de África. Em 1573, foi elevada a 
cidade pelo rei D. Sebastião, passando a ser a capital do Reino do Algarve.

As principais atrações históricas desta cidade são:
- As suas muralhas, parte das quais datam da presença cartaginesa ou 
romana, com reedificações árabes e cristãs (cerca virada para o mar, 
junto à Praia da Batata, com as suas duas altaneiras torres albarrãs que  
defendiam a entrada da porta de São Gonçalo). As restantes muralhas que 
envolvem a cidade foram construídas de 1520 até finais do séc. XVI;

- O Castelo dos Governadores, construção originalmente árabe que sofreu 
múltiplas alterações posteriores e foi durante os séculos XVI/XVII 
residência dos governadores, capitães generais do Algarve. Na fachada 
existe uma janela manuelina (séc. XVI), onde a tradição refere ter o rei D. 
Sebastião assistido à missa antes da partida para a fatídica batalha de 
Alcácer Quibir onde viria a desaparecer;   

Lagos



A vila insuspeita de Alcalar alberga alguns monumentos megalíticos pouco 
usuais (“mamoas”) que remontam ao III Milénio a. C.. Tratam-se de 
edificações tumulares pelo que o sítio arqueológico possuiu uma 
funcionalidade principalmente funerária.
(Entrada paga, mais informações através do telefone 282 248 594)

Alcalar

- O Forte da Ponta da Bandeira (ou de Nossa Senhora da Penha de França), 
situado frente à entrada da barra da ribeira de Bensafrim, assegurava a 
defesa do antigo porto. Trata-se de uma construção do séc. XVII, com 
fosso, ponte levadiça e imponente porta de armas. No interior existe uma 
pequena capela com azulejos do séc. XVII;
(Entrada paga, mais informações através do telefone 282 780 060)

- O Armazém Regimental (datado de 1665), imóvel situado na Praça do 
Infante que se destinava ao armazenamento dos produtos trazidos pelas 
naus que aportavam a Lagos;

- O Mercado dos Escravos, local das primeiras vendas de escravos trazidos 
pelas naus regressadas de África (séc. XV);
(Entrada paga, mais informações através do telefone 282 771 700)

- A Igreja de Santo António, erguida em 1707 e muito danificada pelo 
terramoto de 1755 que destruiu grande parte do Algarve, foi reconstruída 
em 1769 e o seu rico interior barroco, é considerado um dos mais 
impressionantes exemplos de talha dourada em Portugal.
(Acesso através do Museu Municipal Dr. José Formosinho, mais 
informações através do telefone 282 762 301)

A Serra de Monchique é uma serra do oeste do Algarve, cujo ponto mais 
elevado - Foia (902 m de altitude) - é o mais alto do Algarve. Nos dias 
claros tem-se uma vista espetacular do território, com o oceano Atlântico 
no horizonte.

Devido ao facto de estar próxima do mar possui um micro-clima 
(subtropical húmido) que permite a existência de uma vegetação rica e 
variada, incluindo algumas espécies raras no sul.

Nesta serra existe um importante complexo termal, Caldas de Monchique, 

Serra de Monchique



rodeado por um parque de vegetação onde existe a maior magnólia da 
Europa.
 
Outros pontos de interesse são as cascatas de Barbelote, Penedo do 
Buraco e Chilrão, bem como o Barranco dos Pisões, um espaço verde por 
onde passa uma ribeira de águas límpidas, onde se pode passar uma boa 
tarde de Verão e fazer um piquenique à sombra de um belo plátano 
classificado como árvore monumental de Portugal pela sua idade 
centenária.

Apesar da fundação de Silves remontar ao período romano, foi com a 
ocupação muçulmana, iniciada por volta de 714/716, que Silves se tornou 
uma cidade próspera que no séc. XI foi capital do Algarve.

A cidade foi definitivamente reconquistada em 1249, durante o reinado de 
D. Afonso III, juntamente com Faro, Porches e Albufeira, o que marcou a 
conclusão do processo da reconquista portuguesa.
Como vestígios desses tempos temos:

- O Castelo de Silves, uma das mais notáveis obras de arquitetura militar 
que os árabes deixaram entre nós, com mais de mil anos de existência;
(Entrada paga, mais informações através do telefone 282 440 837)

- Muralhas e portas da cidade (destas apenas restam alguns panos da 
muralha construídos em arenito vermelho e taipa e algumas torres que 
protegiam a área residencial, ou almedina, de Silves; das quatro portas da 
Almedina, resta o Torreão da Porta da Cidade, composto por uma torre 
albarrã, construída no séc. XII ou XIII, que dá acesso à cidade);

- A Sé de Silves, antiga catedral de cunho gótico, que foi muito 
provavelmente construída no local da antiga mesquita;

- A Cruz de Portugal, um dos mais formosos cruzeiros portugueses, do qual 
se desconhece a data exata da sua realização (crê-se séc. XV ou início do 
séc. XVI).

Silves



Informação Prática

Meteorologia:
www.ipma.pt

Transportes:
Táxi: 282460610

Autocarro: https://vamusalgarve.pt/#/pt/vamus%20algarve/routes
(Local)       http://aonda.pt/onda.php?lid=4

Autocarro (Nacional/Internacional): https://rede-expressos.pt/pt

Uber disponível na zona (através da aplicação).

Portagens:
O Algarve dispõe de um sistema de portagens eletrónicas, disponíveis para 
consulta e pagamento sensivelmente 3 dias úteis após a utilização da 
autoestrada. 

Poderá consultar o saldo em dívida e solicitar referência multibanco para 
pagamento através do seguinte endereço web:
https://www.ctt.pt/particulares/pagamentos/pagar-servicos-portagens/portagens/index

Para mais informações por favor dirija-se à Recepção / Posto de 
Informação Turística.


